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RELATÓRIO DE BASE 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO PRELIMINAR 

O Relatório de Base surge com a publicação do Decreto-Lei n.º 173/2008, de 26 de agosto, revogado pelo 

Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto, que estabelece o Regime de Emissões Industriais (diploma REI), 

aplicável à Prevenção e Controlo Integrados da Poluição (PCIP), bem como as regras destinadas a evitar 

e/ou reduzir as emissões para o ar, a água, o solo e a produção de resíduos, a fim de alcançar um elevado 

nível de proteção do ambiente no seu todo. Este Decreto transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva 

n.º 2010/75/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de novembro de 2010, relativa às emissões 

industriais. 

O Diploma REI prevê no seu Artigo 42º que, nos casos em que a atividade da instalação PCIP envolver a 

utilização, produção ou libertação de substâncias perigosas relevantes, tendo em conta a possibilidade de 

poluição do solo e das águas subterrâneas no local da instalação, o operador terá de elaborar e submeter à 

APA, um Relatório de Base, antes de iniciar a exploração da instalação ou aquando da renovação da Licença 

Ambiental (LA), de alteração substancial ou atualização da LA. 

O Relatório de Base deverá constituir um instrumento prático que inclua informações que permitam 

determinar o estado de contaminação do solo e das águas subterrâneas, de modo a permitir estabelecer 

uma comparação quantitativa com o estado do local após a cessação definitiva das atividades. 

As Diretrizes da Comissão Europeia para elaboração dos Relatório de Base, nos termos do Artigo 22.º, n.º 2, 

da Diretiva 2010/75/EU, encontram-se definidas no JOUE C136, de 16 de maio de 2014. As fases para a 

elaboração deste documento são numeradas de 1 a 8, no entanto, sendo o presente documento o Relatório 

de Avaliação Preliminar, apenas serão apresentadas as fases 1 a 3, que correspondem à decisão acerca da 

necessidade ou não do relatório de Base. 

1 Inventário das substâncias perigosas utilizadas, produzidas ou libertadas 

A lista de substâncias perigosas é apresentada no Anexo 1, e é composta maioritariamente por produtos de 

limpeza e de desinfeção das instalações avícolas, usados alternadamente. Grande parte desses produtos 

será utilizada apenas duas vezes por ano, aquando da limpeza dos pavilhões avícolas após a saída das aves 

no final de cada ciclo produtivo. 

Na instalação também será utilizado gasóleo no gerador de emergência que apenas entrará em 

funcionamento em caso de falha da rede pública de abastecimento de energia elétrica, tornando-se 

essencial ao processo produtivo, visto ser bastante automatizado. 

Na elaboração da lista não foram considerados os subprodutos produzidos na instalação, como o estrume 

resultante da atividade das aves, e os efluentes pecuários resultantes da lavagem dos pavilhões avícolas: 

 Estrume: Corresponde à mistura de cama das aves com dejetos que podem contaminar os solos 

em caso de falha no cumprimento das boas práticas. No entanto, não é considerada uma 
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substância perigosa suscetível de contaminar o ambiente porque a sua remoção será efetuada 

diretamente do interior dos pavilhões avícolas para os veículos que o transportarão para destino 

final adequado, não ocorrendo quaisquer deposições diretamente no solo. Em caso de derrame 

acidental, o estrume será imediatamente removido do solo, bem como a parte de solo 

contaminada. 

 Efluente pecuário: Também pode ser denominado de chorume, e é composto pelas águas de 

lavagem dos pavilhões avícolas, que ocorre após a saída das aves e retirada do estrume avícola. 

Os efluentes pecuários serão encaminhados pela rede de drenagem para fossas estanques, onde 

permanecerão até à sua remoção (uma vez/ano) e encaminhamento para tratamento em ETAR. 

Em caso de fuga nas fossas, as águas subterrâneas e os solos serão contaminadas. No entanto, 

não é considerado um subproduto capaz de contaminar o ambiente devido à estanquicidade das 

fossas e à sua manutenção e examinação periódicas. 

2 Identificação das “substâncias perigosas relevantes” 

A avaliação da perigosidade para o ambiente das substâncias utilizadas na instalação foi feita tendo em 

conta a mobilidade no solo, persistência e biodegradabilidade, potencial de bioacumulação, ecotoxicidade e 

as consequências que as suas características podem ter em termos de contaminação dos solos e das águas 

subterrâneas. 

Essas substâncias são apresentadas no Anexo 1, de onde não constam todos os produtos químicos 

utilizados na instalação, mas sim uma seleção de produtos que, pelas suas características físico-químicas, 

podem, de alguma forma, ser perigosos para o ambiente em caso de armazenamento, manuseamento e 

gestão desadequados. 

Dessa lista, são de destacar os seguintes produtos químicos, cujos pictogramas indicam perigosidade para o 

ambiente: Agita 1 GB, Arpon G, CID 2000, Gasóleo, Easy Foam V32, Divosan Dectside VS1, Hipoclorito de 

Sódio, Viragri Plus VT49, Virocid. 

As substâncias utilizadas que não constam desta lista são as que não incluem perigos graves para o 

ambiente, não sendo consideradas tóxicas ou nocivas para os organismos aquáticos e que apresentam 

baixa ou nenhuma ecotoxicidade. 

3 Identificar, para cada substância perigosa relevante, a possibilidade de contaminação 
do solo ou das águas subterrâneas 

A identificação da real possibilidade que cada substância tem de contaminar o solo ou as águas 

subterrâneas foi feita tendo em conta os seguintes parâmetros: 

 Quantidade de cada substância perigosa manuseada, produzida ou emitida e os efeitos 

ambientais associados; 

 Condições de armazenamento, manuseamento e de utilização de cada substância, bem como de 

existência de mecanismos de confinamento capazes de evitar emissões; 



 
RELATÓRIO DE BASE – RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO PRELIMINAR 
INSTALAÇÃO AVÍCOLA DA VALEIRA BAIXA       PÁGINA 3 DE 4 

 Risco de ocorrências de derrames que contaminem os solos e as águas subterrâneas; 

 Medidas implementadas que evitem emissões de substâncias perigosas. 

Aquando da análise de riscos, foram excluídos os transportes efetuados por empresas externas, seja de 

entrega ou de recolha, uma vez que a responsabilidade recai sobre essas mesmas empresas e não sobre a 

instalação avícola em estudo. 

A avaliação final do risco de contaminação e da necessidade de efetuar um Relatório de Base teve em conta 

a análise e avaliação dos seguintes fatores: 

PARÂMETRO ANALISADO ANÁLISE E AVALIAÇÃO 

 Quantidades armazenadas e utilizadas. 
É esperado um baixo consumo médio anual de todas as 
substâncias utilizadas, face às dimensões da propriedade, 
pelo que serão armazenadas em baixa quantidade. 

 Tipo e condições de armazenamento, existência de bacias 
de retenção e estado físico dos recipientes. 

Armazenamento em embalagens originais fechadas em 
local coberto, vedado, impermeabilizado e dotado de 
bacias de retenção que contenham eventuais derrames. 

Práticas adotadas para o manuseamento das 
substâncias e qual o local onde o mesmo se irá efetuar. 

O manuseamento será feito de acordo com as regras 
ditadas nas Fichas de Segurança de cada substâncias em 
locais devidamente fechados e impermeabilizados. Essas 
regras serão definidas e comunicadas aos colaboradores 
através do Plano de Higienização. 

 Existência de fissuras ou danos nas estruturas ou nas 
superfícies do local de implantação da instalação, bem 
como na proximidade de pontos de emissão potenciais. 

Sendo que a instalação ainda não se encontra construída, 
não é ainda possível avaliar a existência de fissuras ou 
danos. 

 Existência de indícios de ataque químico em superfícies de 
betão. 

Sendo que a instalação ainda não se encontra construída, 
não é ainda possível avaliar a existência de ocorrências 
deste tipo. 

 (Bom) estado das condutas de escoamento dos processos. 
Se for seguro efetuá-lo, inspecionar as câmaras de visita, 
as sarjetas e as condutas de escoamento a céu-aberto. 

Não irão existir estruturas deste tipo na instalação, pelo 
que esta questão não se aplica. 

 Identificação das vias de escoamento, dos corredores de 
serviço, bem como a localização dos pontos de descarga. 

Não irão existir estruturas deste tipo na instalação, pelo 
que esta questão não se aplica. 

 Identificação de indícios de emissões já ocorridas, exame 
da natureza e extensão das mesmas e ponderação da 
probabilidade de voltarem a ocorrer. 

Uma vez que a instalação não se encontra ainda em 
funcionamento, não foi possível avaliar este tipo de 
ocorrências. 

 Identificação das eventuais emissões diretas ou indiretas 
de substâncias perigosas, no local de implantação da 
instalação, para o solo ou para as águas subterrâneas. 

Uma vez que a instalação não se encontra ainda em 
funcionamento, não foi possível avaliar este tipo de 
ocorrências. 
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Conforme pode ser verificado no Anexo 1, correspondente à tabela das substâncias perigosas para o 

ambiente a utilizar na instalação avícola da Valeira Baixa, nenhuma delas foi identificada como tendo 

substâncias perigosas relevantes à contaminação dos solos e das águas subterrâneas. Além disso, as 

quantidades utilizadas durante o ano na instalação serão baixas face à dimensão da instalação, não 

existindo necessidade de as armazenar em grandes quantidades. O armazenamento será feito num 

armazém fechado (coberto e vedado) e devidamente impermeabilizado e dotado de bacias de retenção, 

prevenindo contaminações em caso de ocorrência de derrames acidentais e a consequente libertação para 

o ambiente e a contaminação de solos e das águas subterrâneas. 

Os procedimentos para o manuseamento das substâncias serão atualizados sempre que forem introduzidos 

novos produtos e retirados alguns dos atuais, sendo sempre comunicados a todos os colaboradores 

presentes na instalação, reforçando sempre as boas práticas na utilização dos produtos por forma a nunca 

constituírem um perigo para o ambiente. 

Tendo em consideração o presente Relatório de Avaliação Preliminar, é possível constatar que as 

substâncias perigosas presentes na instalação não se encontram em posição de afetar negativamente o 

ambiente, considerando-se que apenas ocorrerão impactes negativos em situação de acidente na 

manipulação das substâncias perigosas/produtos com substâncias perigosas. 

Atendendo aos pontos anteriores, e verificando-se o risco potencial de contaminação baixo para todas as 

substâncias perigosas, considera-se que não seja necessário prosseguir à elaboração do Relatório de Base 

da presente instalação. 



Solo 
Águas 

subterrâneas

Limpeza e 
desinfeção da 
instalação

Agita 1 GB Perigo

H228: Sólido inflamável
H302: Nocivo por ingestão
H317: Pode provocar uma reação alérgica cutânea
H400: Toxicidade aguda para ambiente aquático
H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros
H411: Tóxico para os organismos aquáticos com efeitos 
duradouros

Sólido
(gânulos)

1 613-267-00-9 Thiamethoxam 1,0 428-650-4 153719-23-4
Peixes

Crustáceos
Algas

LC50

EC50

ERC50

>100
>100
>100

96
48
72

Não imediatamente 
biodegradável

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

8 kg
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo Médio Evitar o contacto com água e 
esgotos.

Não

O Agita 1 GB apresenta baixo potencial poluidor dos solos e médio potencial poluidor das águas subterrâneas, apresentando 
toxicidade para organismos aquáticos com efeitos duradouros. Não se considera, no entanto, que a sua utilização na instalação 
venha a ter consequências no ambiente, essencialmente por ser esperado um baixo consumo médio anual de 8 kg. O produto será 
devidamente armazenado em local coberto, impermeabilizado e fechado, dotado de bacias de retenção, e o seu manuseamento 
será feito considerando sempre as regras incluídas na Ficha de Segurança, não sendo esperados derrames acidentais que 
contaminem os solos e as águas subterrâneas.

1 607-001-00-0 Ácido fórmico >50 200-579-1 64-18-6

2 607-089-00-0 Ácido propiónico >10 201-176-3 79-09-4

3 607-002-00-6 Ácido acético >10 200-580-7 64-19-7

4 --- Ácido Lático >5 201-196-2 79-33-4

1 --- Hidrocarbonetos, C9 aromáticos 75 - <100 918-668-5 ---
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

CE50

CE50

1 - 10
1 - 10
1 - 10

9
---
---

2 607-421-00-4 Cipermetrina cis/trans +/- 40/60 10 - <25 257-842-9 52315-07-8 Crustáceos CE50 0,01 48

3 --- Dodecilbenzenosulfonato de cálcio <1 - 2,5 247-557-8 26264-06-2

4 --- (Z)-9-Octadeceno-1-ol etoxilado <1 - 2,5 500-016-2 9004-98-2

1 607-002-00-6 Ácido Acético 0,1 200-580-7 64-19-7

2 008-003-00-9 Peróxido de hidrogénio 15% - 30% 231-765-0 7722-84-1

3 607-094-00-8 Ácido peracético 0,05 201-186-8 79-21-0

Limpeza do circuito 
de água dentro dos 
pavilhões e pipetas

CID CLEAN Perigo

H272: Pode agravar incêndios; comburente
H302 + H332: Nocivo por ingestão ou inalação
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H335: Pode provocar irritação nas vias respiratórias

Líquido 1 008-003-00-9 Peróxido de hidrogénio 0,5 231-765-0 7722-84-1
Peixes

Crustáceos
CL50

CE50

16,4
2,4

96
48

<95%
Informação não 

disponível
Informação não 

disponível
200 l

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo Baixo
Impedir que o produto entre nos 
esgotos ou nos cursos de água.

Não

Esta mistura de substâncias apresenta um baixo potencial a nível da poluição do solo e das águas subterrâneas, considerando-se 
como não sendo perigosa para estes dois sistemas. Para além do baixo consumo anual estimado (200 l), tendo em conta as 
dimensões da instalação, o produto será devidamente armazenado em local coberto, impermeabilizado e confinado, dotado de 
bacias de retenção, e o seu manuseamento será feito considerando sempre as regras incluídas na Ficha de Segurança, não sendo 
esperadas contaminações do solo e da água.

1 649-224-00-6 Diesel 50 - 100 269-822-7 68334-30-5

2 --- Fração de gasóleo de petróleo <30 941-364-9 ---

1 612-131-00-6 Cloreto de didecildimetilamónio 15 - <30 230-525-2 7173-51-5

2 ---
Compostos de amónio quaternário, 

di(alquilo de coco)dimetilo, 
cloretos

5 - <15 263-080-8 61789-71-7
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

EC50

EC50

0,1 - 1
0,1 - 1
0,1 - 1

96
---
---

3 603-117-00-0 Propan-2-ol 5 - <15 200-661-7 67-63-0
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

EC50

EC50

9640
13299
1000

96
48
72

4 605-022-00-X Glutaral 5 - <15 203-856-5 111-30-8
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

EC50

EC50

0,1 - 1
0,1 - 1
0,1 - 1

96
---
---

5 --- Ácido etidronico 1 - <5 220-552-8 2809-21-4
Peixes

Crustáceos
CL50

EC50

2180
527

96
24

6 607-002-00-6 Ácido acético <1 200-580-7 64-19-7 Peixes
Crustáceos

CL50

EC50

75
47

96
24

1 011-002-00-6 Hidróxido de sódio 3 - 10 215-185-5 1310-73-2
Peixes

Crustáceos
Algas

LC50

EC50

EC50

35
40,4
22

96
48

0,25

2 017-011-00-1 Hipoclorito de sódio 1 - 3 231-668-3 7681-52-9
Peixes

Crustáceos
Algas

LC50

EC50

NOEC

0,06
0,026

0,0021

96
48

168

3 --- Aminas, C10-16-alquildimetil, N-
óxidos

0,1 - 1 274-687-2 70592-80-2

1 ---
Compostos de amónio quaternário, 

benzil-C12-16-alquildimetil, 
cloretos

3 - 10 270-325-2 68424-85-1
Peixes

Crustáceos
Algas

LC50

EC50

EC50

>0,1 - 1
0,02
0,06

96
48
96

2 --- Alquil álcool etoxilado 3 - 10 Polímero 24938-91-8

3 603-030-00-8 2-aminoetanol 1 - 3 205-483-3 141-43-5
Peixes

Crustáceos
Algas

LC50

EC50

NOEC

349
65
1

96
48
72

4 --- N-(3-aminopropil)-N-
dodecilpropano-1,3-diamina

0,1 - 1 219-145-8 2372-82-9
Peixes

Crustáceos
Algas

LC50

EC50

ERC50

0,45
0,073
0,054

96
48
96

1 --- Nitrato de amonia <20 229-347-8 6484-52-2
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

CE50

CE50

74 - 102
500
83

48
---
---

2 --- Ácido glicólico 1 - 5 201-180-5 79-14-1
Peixes

Crustáceos
Algas

CE50

CE50

CE50

>42
>42
>42

96
48
72

3 --- Carbonato de cálcio 1 - 5 207-439-9 471-34-1
Peixes

Crustáceos
CE50

CE50

164
141

96
48

1 017-011-00-1 Hipoclorito de sódio 12 - 15 231-668-3 7681-52-9

2 011-002-00-6 Hidróxido de sódio <1 215-185-5 1310-73-2

1 604-014-00-3 Clorocresol 24,9 200-431-6    59-50-7

2 607-089-00-0 Ácido propiónico 20 - 40 201-176-3 79-09-4

3 015-011-00-6 Ácido fosfórico 20 - 30 231-633-2 7664-38-2

1 011-002-00-6 Hidróxido de sódio 5 - 15 215-185-5 1310-73-2

2 603-096-00-8 2-(2-butoxietoxi)etanol 5 - 15 203-961-6 112-34-5

3 --- Olefin sulfonato de sódio (C1416) 1 - 5 270-407-8 68439-57-6

4 --- Surfactante anfotérico – 
capriliminopropionato de sódio 

1 - 5 307-455-7 97659-50-2 

1 605-022-00-X Glutaral 10 - 25 203-856-5 111-30-8
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

CE50

CE50

0,1 - 1
0,1 - 1
0,1 - 1

96
---
---

2 612-131-00-6 Cloreto de didecildimetilamónio 2,5 - 10 230-525-2 7173-51-5
Peixes

Crustáceos
CL50

CE50

0,33
0,06

96
48

3 ---
Álcoois, C10-16, etoxilados 

propoxilados
<1 - 2,5 --- 69227-22-1

4 603-117-00-0 Propan-2-ol <1 - 2,5 200-661-7 67-63-0
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

CE50

CE50

9640
13299
1000

96
48
72

5 603-001-00-X Metanol 1 200-659-6 67-56-1
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

CE50

CE50

15400
12000

530

96
96

168

1 ---
Ácido benzenossulfónico, 

derivados monoC10-13-alquilo, 
sais de sódio

10 - 20 290-656-6 90194-45-9

2 --- Alquilétersulfato de sódio 3 - 10 Polímero 68585-34-2
Peixes

Crustáceos
Algas

LC50

CE50

CE50

1 - 10
1 - 10

7,5

96
48
72

1 605-022-00-X Glutaral 10 - 20 203-856-5 111-30-8

2 ---
Compostos de amónio 

quaternário,benzil-C-12-16-
alquidimetil cloreto

3 - 10 270-325-2 68424-85-1
Peixes

Crustáceos
LD50

LD50

398
800 - 1420

---
---

3 607-428-00-2
Etilenodiaminotetraacetato de 

tetrassódio
1 - 3 200-573-9 64-02-8

Peixes
Algas

LD50

LC50

≥1780
≥1

---
6

4 612-131-00-6 Cloreto de didecildimetilamónio 1 - 3 230-525-2 7173-51-5 Peixes LD50 300 - 2000 ---

5 015-011-00-6 Ácido fosfórico 1 - 3 231-633-2 7664-38-2
Peixes

Crustáceos
Algas

LD50

LD50

LC50

2600
2740
850

---
---
2

6 601-029-00-7 (R)-p-mentha-8-diene 0,1 - 1 227-813-5 5989-27-5
Peixes

Crustáceos
LD50

LD50

4400 - 5100
>5000

---
---

1 na
Compostos de amónio 

quaternário,benzil-C-12-16-
alquidimetil cloreto

15 - 30 270-325-2 68424-85-1

2 612-131-00-6 Cloreto de didecildimetilamonio 5 - 15 230-525-2 7173-51-5

3 605-022-00-X Glutaraldeído 5 - 15 203-856-5 111-30-8

4 603-117-00-0 Isopropanol 5 - 15 200-661-7 67-63-1

A avaliação preliminar avalia esta mistura como tendo um baixo potencial poluidor dos solos e das águas subterrâneas, não 
sendo indicada como prejudicial para os organismos aquáticos. É esperado um baixo consumo médio anual de 50 litros. Será 
armazenada na sua embalagem original fechada, em local fechado, coberto, vedado e dotado de bacias de retenção, para conter 
eventuais derrames acidentais do produto. O manuseamento será efetuado de acordo com as regras ditadas na Ficha de 
Segurança, não sendo esperados quaisquer derrames.

Informação não disponível

Não

Apesar de a avaliação preliminar ter classificado a substância em causa com médio potencial poluidor das águas subterrâneas, 
não é considerada uma substância perigosa relevante, dado que se estima um consumo anual de 250 l, sendo baixo tendo em 
conta as dimensões da propriedade. O produto será armazenado em local coberto e sobre um pavimento impermeabilizado e 
confinado, de forma a reter qualquer fuga acidental, sob bacia de retenção. Tendo em conta a aplicação das regras de 
manuseamento descritas na respetiva Ficha de Segurança, e face às condições de contenção descritas, não é expectável a 
ocorrência de derrames, não se prevendo assim risco de contaminação de águas subterrâneas nem do solo.

Lavagem de calçado
Shureclean Plus 

VK9
Atenção

H318: provoca lesões oculares graves
H302: Nocivo por ingestão
H315: Provoca irritação cutânea     

Líquido
Facilmente 

biodegradável
Baixo potencial de 

bioacumulação
Informação não 

disponível
50 l

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo Baixo
Não permitir que alcance sistemas 
de esgotos, águas de superfície ou 
subterrâneas.

Não

Tendo em conta que a avaliação preliminar permitiu classificar este produto com baixo potencial poluidor do solo e das águas 
subterrâneas, o mesmo não é considerado uma substância perigosa relevante. Estima-se um consumo médio anual de cerca de 8 
kg na desinfeção aérea dos pavilhões. Tendo em conta a aplicação das regras de manuseamento descritas na respetiva Ficha de 
Segurança, e face às condições de contenção descritas, não é expectável a ocorrência de derrames, nem riscos de contaminação 
em meio exterior.

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

A avaliação preliminar classifica a substância como tendo alto potencial poluidor do solo e das águas subterrâneas no entanto, 
tendo em conta o consumo médio anual esperado (cerca de 500 l) e as suas condições de armazenamento, o hipoclorito de sódio 
não é considerado uma substância perigosa relevante. O produto será armazenado em local coberto, vedado, impermeabilizado e 
com bacia de retenção, por forma a conter eventuais derrames acidentais. Tendo em conta a aplicação das regras de 
manuseamento descritas na respetiva Ficha de Segurança, e face às condições de contenção descritas, não é expectável a 
ocorrência de derrames, não se prevendo assim risco de contaminação de águas subterrâneas nem do solo.

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Limpeza e 
manutenção dos 
pavilhões e 
equipamentos

Easy Foam V32 Perigo

H302: Nocivo por ingestão
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H315: Provoca irritação cutânea
H318: Provoca lesões oculares graves    
H400: Muito tóxico para organismos aquáticos
EUH031: Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos

Líquido
Facilmente 

biodegradável
Não é esperada 
bioacumulação

Informação não 
disponível para a 
mistura.
As substâncias n.º 1 e 2 
possuem potencial de 
mobilidade no solo.

Informação não disponível

Baixo

Evitar a entrada nos esgotos ou 
águas públicas. Informar as 
autoridades responsáveis em caso 
de contacto.

Não

A avaliação preliminar identifica esta mistura como tendo um baixo potencial poluidor dos solos e das águas subterrâneas, não 
sendo indicada como tendo qualquer toxicidade para os organismos aquáticos. Espera-se um consumo médio anual muito baixo 
deste produto (cerca de 100 litros), e não são esperadas contaminações do ambiente devido ao seu correto armazenamento 
(local coberto, vedado, impermeabilizado e com bacia de retenção), e manuseamento de acordo com as regras ditadas na Ficha 
de Segurança, pelo que não se considera que a sua utilização na unidade venha a ser prejudicial para o ambiente. Caso ocorram 
derrames acidentais no solo, o mesmo será retirado com a maior brevidade possível e devidamente tratado como resíduo.

300 l
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo Médio
Não permitir que alcance sistemas 
de esgotos, águas de superfície ou 
subterrâneas. 

Não

O Easy Foam é um detergente líquido que se utiliza diluido em água, cuja mistura de substâncias é muito tóxica para os 
organismos aquáticos. É esperado um consumo médio anual de cerca de 300 litros, considerado baixo tendo em conta as 
dimensões da instalação. As embalagens serão armazenadas em local coberto, vedado e impermeabilizado, dotado de bacias de 
retenção que contenham imediatamente eventuais derrames acidentais, evitando contaminações do solo e das águas 
subterrâneas. Embora seja avaliado como tendo médio potencial de poluir as águas subterrâneas, o seu manuseamento será 
efetuado de acordo com as regras da Ficha de Segurança, pelo que não são esperados derrames acidentais e, caso ocorram, o 
pedaço de solo contaminado será imediatamente retirado e devidamente tratado como resíduo perigoso, não sendo esperadas 
contaminações ambientais.

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível para a 
mistura.
Elevado potencial para a 
substância n.º2.

Não relevante devido à 
natureza do produto.

200 l

Evitar a todo o custo qualquer tipo 
de derrame no meio aquático. Em 
caso de ocorrência, evisar as 
autoridades responsáveis.

Não

O Arpon G é um desinfetante líquido que se utiliza diluido em água, composto por substâncias nocivas para os organismos 
aquáticos. As embalagens da mistura serão armazenadas em local coberto, vedado e impermeabilizado, dotado de bacias de 
retenção que contenham imediatamente eventuais derrames acidentais, evitando contaminações do solo e das águas 
subterrâneas. Embora seja avaliado como tendo médio potencial de poluir as águas subterrâneas, o seu manuseamento será 
efetuado de acordo com as regras da Ficha de Segurança, pelo que não são esperados derrames acidentais e, caso ocorram, o 
pedaço de solo contaminado será imediatamente retirado e devidamente tratado como resíduo potencialmente perigoso, não 
sendo esperadas contaminações ambientais.

Informação não disponível

Baixo Baixo

Impedir a entrada do produto em 
esgotos e cursos de água. Se isso 
ocorrer, avisar as autoridades 
responsáveis.

Não

A mistura foi classificada em avaliação preliminar como tendo um baixo potencial poluidor das águas subterrâneas, não 
contendo nenhuma substância perigosa relevante. Além do seu baixo consumo médio anual (500 kg), o produto será armazenado 
em embalagem original fechada, em local vedado, coberto, impermeabilizado e dotado de bacias de retenção capazes de conter 
eventuais derrames acidentais. O manuseamento será feito de acordo com as regras ditadas na Ficha de Segurança, não sendo 
esperadas ocorrências de derrames com capacidade para contaminação dos solos e águas subterrâneas. Em caso de derrame 
acidental no solo, o mesmo será imediatamente removido em conjunto com o solo contaminado.

Peixes
Crustáceos

Algas

CL50

EC50

IC50

>100
>100
>100

96
48
72

Perigo
H315: Provoca irritação cutânea
H318: Provoca lesões oculares graves
H335: Pode provocar irritação nas vias respiratórias

Líquido
Informação não 

disponível
Informação não 

disponível
Informação não 

disponível
300 kg

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

100 l

Utilizado na 
desinfeção das 
linhas de água 
(abeberamento)

CID 2000 Perigo

H242: Risco de incêndio sob a ação do calor
H302 + H332: Nocivo por ingestão ou inalação
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H335: Pode provocar irritação nas vias respiratórias
H410: Muito tóximo para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

BaixoLíquido Peixes
Crustáceos

CL50

CE50

25
10

50-96
48

Ecotoxicidade

Persistência e 
biodegradabilidade

Potencial de 
bioacumulação

Mobilidade no solo
Solubilidade /

Miscibilidade em águaParâmetro
Valor 

(mg/l)

Tempo 
de 

exposiçã
o (h)

Quantidade 
utilizada

(ano)

Informações Ecológicas

Diretrizes preventivas
Subs. 

perigosas 
relevantes

Fundamentação e justificação

Baixo Impedir que o produto entre nos 
esgotos ou nos cursos de água.

Não

Esta mistura de substâncias apresenta um baixo potencial a nível da poluição do solo e das águas subterrâneas, considerando-se 
como não sendo perigosa para estes dois sistemas. É esperado um consumo médio anual de apenas 100l. O produto será 
devidamente armazenado em local coberto, impermeabilizado e fechado, dotado de bacias de retenção, e o seu manuseamento 
será feito considerando sempre as regras incluídas na Ficha de Segurança, não sendo esperados derrames acidentais que 
contaminem os solos e as águas subterrâneas.

Proporção 
na mistura 

(%)
Número CE

Número 
CAS

Condições de armazenagem

Avaliação preliminar Avaliação Final

Pictogramas
Palavra-

sinal
Código(s) das advertências de perigo

Número da 
substância 

química

N.º de índice 
da substância 

química 

Utilização Nome do produto

Rotulagem

Estado 
físico

Informação sobre os Componentes

Identificação Internacional das 
Substâncias Químicas

Potencial poluidor

Complemento 
alimentar e de 
acidificação de água 
de abeberamento

Agrocid Super

Informação não disponível

Perigo

H302: Nocivo por ingestão
H334: Quando inalado, pode provocar sintomas de 
alergia ou de asma, ou dificuldades respiratórias
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H317: Pode provocar uma reação alérgica cutânea
H335: Pode provocar irritação das vias respiratórias

Líquido

Informação não disponível

Informação não 
disponível para a 

mistura

Informação não 
disponível para a 

mistura

Informação não 
disponível para a 

mistura
250 l

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo Médio

Evite a dispersão do produto 
derramado e do escoamento em 
contacto com o solo, cursos de 
água, fossas e esgoto.

Gerador de 
Emergência

Gasóleo Perigo

Desinfeção geral DMC80

<95%

H226: Líquido e vapores inflamáveis
H304: Pode ser mortal por ingestão e penetração nas 
vias respiratórias
H315: Provoca irritação cutânea
H332: Nocivo por inalação
H351: Suspeito de provocar cancro
H373: Pode causar danos no sangue, timo, estômago, 
rins, fígado, nódulos linfáticos, glândulas suprarenais, e 
da medula óssea após exposição prolongada ou repetida
H411: Tóxico para os organismos aquáticos com efeitos 
duradouros

Líquido
Depósito incorporado no gerador 
(300 l), em local coberto, fechado e 
impermeabilizado.

Baixo Alto
Evitar que o produto chegue a 
esgotos, rios, cursos de água ou 
outras massas de água.

Não

O gasóleo será utilizado no abastecimento do gerador de emergência, que só entrará em funcionamento em caso de falha da rede 
pública de abastecimento de energia elétrica, pelo que se espera um consumo médio anual de apenas 200 l, embora não seja 
possível definir este valor com exatidão devido à imprevisibilidade de ocorrência de fenómenos que levem a falhas da rede. É um 
produto que foi avaliado como tendo alto potencial poluidor das águas subterrâneas pelos seus derrames, que formam uma 
camada fina sobre a superfície da água evitando a troca de oxigénio, e pelas suas características lhe conferem uma difícil 
biodegradação, existência de bioacumulação, e toxicidade aguda para os organismos aquáticos. Atendo às características de 
armazenamento (local coberto, fechado e impermeabilidado) e de armazenamento (segundo as regras da Ficha de Segurança), 
bem como uma manutenção periódica do gerador de emergência e respetivo depósito, não são esperados derrames acidentais 
que possam contaminar os solos e as águas subterrâneas.

Tóxico para os organismos aquáticos e 
pode causar efeitos adversos a longo prazo 
no meio ambiente aquático. Estudos de 
toxicidade aguda aquática realizados em 
amostras de gasóleos de vácuo ou 
hidrocraqueados e de combustíveis 
destilados apresentam valores de 
toxicidade na gama de 1-10 mg/l.

Não se prevê que as 
substâncias sejam 
facilmente 
biodegradáveis. Prevê-se 
que alguns constituintes 
de hidrocarbonetos dos 
gasóleos cumprem os 
critérios de persistência.

Alguns componentes 
podem ser facilmente 
degradados por 
microrganismos sob 
condições aeróbicas e 
possivelmente 
bioacumulam-se 
(valores de log Kow na 
gama dos 4,0).

Não aplicável 200 l

Baixo Médio

Limpeza e 
desinfeção dos 
pavilhões e 
equipamentos

Arpon G Perigo

H226: Líquidos e vapores inflamáveis
H304: Pode ser mortal em caso de ingestão e penetração 
nas vias respiratórias
H315: Provoca irritação cutânea
H336: Pode provocar sonolência ou vertigem
H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos, com 
efeitos nocivos duradouros

Líquido

Informação não disponível

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

A avaliação preliminar identifica esta mistura como tendo um médio potencial poluidor das águas subterrâneas, relevando ter 
uma elevada toxicidade aquática. Espera-se um consumo médio anual muito baixo deste produto (cerca de 50 litros), e não são 
esperadas contaminações do solo e das águas subterrâneas devido ao seu correto armazenamento (local coberto, vedado, 
impermeabilizado e com bacia de retenção), e manuseamento de acordo com as regras ditadas na Ficha de Segurança, pelo que 
não se considera que a sua utilização na unidade venha a ser prejudicial para o ambiente. Caso ocorram derrames acidentais do 
produto no solo, o mesmo será retirado com a maior brevidade possível e devidamente tratado como resíduo.

Facilmente 
biodegradável

Não é esperada 
bioacumulação

Informação não 
disponível para a 
mistura.
A subs. n.º3 possui 
potencial de mobilidade 
em solos e solubilidade 
em água.

50 l
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Perigo

H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H400: Muito tóxico para organismos aquáticos
EUH031: Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos

Líquido

Baixo Médio

Não permitir que o produto seja 
enviado para a rede de esgotos ou 
valas de drenagem sem diluição ou 
neutralização prévias.

Impedir que o produto entre no 
solo, nos esgotos ou nos cursos de 
água.

Baixo Baixo Não aplicável

NãoAlto Alto

Líquido

Sólido
(pó)

Facilmente 
biodegradável: 89,6% 

em 7 dias

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

Desinfeção de arca 
congeladora

Divosan Dectside 
VS1

Perigo

H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H302: Nocivo por ingestão
H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros

Fumagri HA --- ---

H319: provoca irritação ocular grave
H272: Pode agravar incêndios; comburente
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H332: Nocivo por inalação
H315: Provoca irritação cutânea

Desinfeção por via 
aérea de instalações 
e silos

Não

5 kg
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Desinfeção da água
Hipoclorito de 

sódio

Não

Elevada solubilidade

Infiltra-se rapidamente 
no solo

500 l
Peixes

Crustáceos
Algas

CL50

EC50

EC50

0,06
5 (µg/l)

0,2

96
48
20

Degrada-se muito 
facilmente em meio 

aquático, oxidando os 
materiais inorgânicos e 
orgânicos em solução

Não aplicável
(produto inorgânico)

Evitar que o produto entre em 
contacto com canalizações de 
esgoto/águas superficiais/águas 
subterrâneas.

Não

O Interkokask é uma mistura de substâncias avaliada como tendo baixo potencial poluidor das águas subterrâneas e dos solos, 
não sendo indicado como sendo perigoso para o ambiente e para os organismos aquáticos. No entanto, será armazenado em local 
coberto, vedado, impermeabilizado e dotado de bacias de retenção que contenham eventuais derrames, e será manuseado de 
acordo com as regras ditadas pela Ficha de Segurança. Não são esperados derrames acidentais que contaminem os solos e as 
águas devido ao seu correto armazenamento e manuseamento mas, caso existam, o solo contaminado será eliminado com a 
maior brevidade possível.

Informação não disponível Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

50 kg Baixo

Utilizado na 
desinfeção por 
pulverização após 
limpeza

Sanitas Forte Vet Perigo

H302 + H332: Nocivo em caso de inalação ou ingestão
H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos nocivos duradouros
H334: Pode provocar sintomas de alergia ou asma, 
dificuldades respiratórias em caso de inalação
H314: Provoca queimaduras graves na pele e lesões 
oculares graves
H317: Pode provocar uma reação alérgica na pele
H335: Pode irritar as vias respiratórias

Líquido

Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo

Informação não disponível

Desinfeção de 
nebulização de 
instalação e 
equipamentos

Interkokask Perigo

H302 + H312: Nocivo por ingestão ou contacto com a 
pele
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H317: Pode provocar uma reação alérgica grave
H335: Pode provocar irritação das vias respiratórias

Líquido

Desinfeção de 
nebulização de 
instalação e 
equipamentos

Kenosan Perigo H314: Causa queimaduras severas na pele e lesão ocular Líquido 100 l
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo

Evitar a todo o custo qualquer tipo 
de derrame no meio aquático.

Não

O produto foi classificado em avaliação preliminar como tendo um médio potencial poluidor das águas subterrâneas, mas não é 
considerado uma substância perigosa relevante devido ao seu consumo médio anual de 400 litros. Além do seu baixo consumo 
esperado, o produto será armazenado em embalagem fechada, em local vedado, coberto, impermeabilizado e dotado de bacias de 
retenção capazes de conter eventuais derrames acidentais. O manuseamento será feito de acordo com as regras ditadas na Ficha 
de Segurança, não sendo esperadas ocorrências de derrames com capacidade para contaminação dos solos e águas subterrâneas. 
Em caso de derrame acidental no solo, o mesmo será imediatamente removido em conjunto com o solo contaminado.

Informação não disponível Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

Informação não 
disponível

400 l
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto, 
vedado e impermeabilizado.

Baixo Médio

Embora o Viragri Plus tenha sido classificado em avaliação preliminar como sendo um produto com médio potencial poluidor 
das águas subterrâneas, ele não é considerado uma mistura perigosa relevante devido ao seu reduzido uso (cerca de 150 l/ano) e 
às adequadas condições de armazenamento e manuseamento. Será guardado em armazém fechado, vedado, coberto e dotado de 
bacias de retenção que contenham eventuais derrames acidentais, impossibilitando a sua chegada ao exterior, contaminando 
solos e águas subterrâneas. O manuseamento de acordo com as regras de segurança ditadas na Ficha de Segurança, tornam 
bastante improvável a ocorrência de derrames acidentais que contaminem o meio ambiente.

Informação não disponível

Fotodegradação no ar
Facilmente 

biodegradável 
(condições aeróbicas)

Não é expectável 
bioacumulação

Informação não 
disponível

150 l

Utilizado na 
desinfeção por 
pulverização após 
limpeza

Viragri Plus VT49 Perigo

H302: Nocivo por ingestão
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves                                                          
H332: Nocivo por inalação
H334: Quando inalado, pode provocar sintomas de 
alergia ou de asma ou dificuldades respiratórias
H317: Pode provocar uma reação alérgica cutânea                                                                                   
H400: Toxicidade aguda para ambiente aquático
H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros
H290: Corrosivo para metais

Líquido
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto e 
impermeabilizado.

Baixo Médio

Não permitir que o produto seja 
enviado para a rede de esgotos ou 
valas de drenagem sem diluição ou 
neutralização prévias.

Não

Utilização na 
desinfeção por 
pulverização após 
limpeza

Virocid Perigo

H226: Líquido e vapor inflamáveis
H302 + H332: Nocivo por ingestão ou inalação
H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves
H317: Pode provocar uma reação alérgica cutânea
H334: Quando inalado, pode provocar sintomas de 
alergia ou de asma ou dificuldades respiratórias
H410: Mutito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros

Líquido
Peixes

Crustáceos
Algas

Não

O Virocid foi classificado como tendo um médio potencial poluidor do solo e das águas subterrâneas e possui uma toxicidade 
elevada para organismos aquáticos, no entanto, não se considera a sua utilização na instalação como perigosa para o ambiente, 
sendo que é esperado um consumo médio anual de apenas 100 l, associado apenas à lavagem e desinfeção anuais dos pavilhões 
avícolas após a saída das aves. O seu armazenamento será feito em local coberto, vedado, impermeabilizado e dotado de bacia de 
retenção que contenha eventuais derrames acidentais. O manuseamento será feito de acordo com as regras ditadas na Ficha de 
Segurança, aliado ao correto armazenamento, não são esperados quaisquer derrames nem a consequente contaminação dos solos 
e das águas subterrâneas.

100 l
Embalado e fechado, com bacia de 
retenção, em armazém coberto e 
impermeabilizado.

Baixo Médio

Em caso de derrames na água, 
impedir a sua entrada nos esgotos e 
nos cursos de água. Caso aconteça, 
informar imediatamente as 
autoridades competentes.

CL50

CE50

CL50

1 - 10
1 - 10
0,03

96
48
---

Biodegradável
Informação não 

disponível
Totalmente solúvel


